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Projeto da UFSM 
auxilia carroceiros

 na Nova Santa Marta
Mesmo não se tratando de uma 

iniciativa pioneira, o projeto Amigo 
Carroceiro desenvolvido pelos 
acadêmicos do curso de Medicina 
Ve t e r i n á r i a  d a  U F S M  p o s s u i  
peculiaridades não encontradas em 
similares. A preocupação de alunos e 
professores vai além do cuidado com o 
instrumento de trabalho do carroceiro, 
que é o cavalo. O objetivo é atingir tudo 
o que faz parte do cotidiano dos 
proprietários dos animais, ou seja, o 
meio ambiente em que vivem, onde são 
encontrados problemas de saúde e 
sociais. “No momento o projeto está 
restrito aos animais, mas estamos 
abertos a propostas. Gostaríamos que 
outros cursos também se envolvessem”, 
diz o coordenador do projeto e diretor do 
hospital veterinário da UFSM, Breno 
Paim. 

A cada 15 dias, um grupo de alunos 
acompanhados de médicos veterinários 
vão até a área verde da vila Alto da Boa 
Vista, região da Nova Santa Marta, para 
visitar os animais. Ali são atendidos os 
eqüinos que já estão inscritos e também 
são feitos novos cadastros. Os cavalos 
passam por uma avaliação clínica e 
fazem exames de sangue, fezes e urina. 
O material coletado é analisado nos 
laboratórios da UFSM, por enquanto, a 

Projeto da UFSM leva veterinários para cuidar de cavalos e também dá apoio a moradores

Trabalho ajuda no 
“crescimento pessoal”

Não são apenas os carroceiros e seus animais os 
beneficiados pelo projeto. Os alunos garantem que 
o contato com a prática e com uma realidade 
diferente da que estão acostumados contribui 
muito para o crescimento profissional e pessoal. 
“É muito bom poder ajudar de fato essas pessoas, 
mesmo que seja através dos animais que são o seu 
instrumento de trabalho, e como acadêmicos 
temos a oportunidade de aprender com colegas que 
estão em semestres mais avançados”, explica 
Sabrina Bäumer, aluna do 3º semestre. 

Breno Paim acrescenta que participar de um 
projeto com essa característica é fundamental para 
o aluno não ter apenas a visão de sala de aula. “Eles 
têm contato com os animais, fazem exames 
clínicos, coletam material para amostra, depois 
acompanham os exames e chegam aos 
diagnósticos, então eles vão sair com uma bagagem muito boa do curso porque estão 
exercendo a futura profissão deles”, ressalta. 

Para Alzira Domingues, 62 anos, que vive da reciclagem e tem seu cavalo como 
parceiro de trabalho, as visitas são bem-vindas: “A gente pode cuidar melhor do 
animal. Esse atendimento é muito importante porque eu não poderia pagar por um 
tratamento e preciso dele para trabalhar”, destaca. A popularidade do projeto entre os 
carroceiros do Alto da Boa Vista está em alta, porém, “à medida que aumenta a 
demanda é necessário que mais pessoas estejam engajadas”, lembra Paim.

Breno Paim é quem supervisiona 
o trabalho

Aline (sentada, de camiseta) conscientiza as crianças

REINALDO PEDROSO

única financiadora do projeto. Os 
animais que apresentam um quadro 
clínico mais grave são levados para 
atendimento no hospital veterinário e 
usados em aula prática. 

METAS- O contato dos alunos com a 
comunidade do Alto da Boa Vista 
aconteceu através de uma indicação da 
prefeitura municipal e das agentes 
comunitárias do Programa Saúde da 
Família (PSF), que fazem visitas 
regulares aos moradores. Depois do 
cadastro dos carroceiros interessados 
em tratar dos seus animais, chegou o dia 
da visita. A primeira ocorreu no dia 4 de 
fevereiro e atendeu cerca de 40 cavalos, 
mas a meta é cadastrar pelo menos 150 
eqüinos até a metade do ano.

Para ganhar a confiança e se tornar 
realmente amigo do carroceiro, os 
acadêmicos da veterinária contaram 
com a ajuda da psicóloga Aline Bäumer. 
Aline é irmã de uma aluna do curso e por 
ser Conselheira Tutelar e desenvolver 
seu trabalho na periferia da cidade achou 
que poderia auxiliar na aproximação 
entre os estudantes e os carroceiros. 
“Minha função é dar instruções de 
linguagem aos alunos, ensinar a melhor 
maneira de abordagem, orientar. Foi 
feito um trabalho de conscientização”, 
conta.
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Pesquisa com material alternativo possibilita
habitações de qualidade a baixo custo

Um dos tantos problemas sociais do 
Brasil está na questão da moradia. O 
sonho da maioria dos brasileiros é o da 
casa própria. Com a difusão dos 
conjuntos habitacionais, atualmente 
conhecidos como PAR (Programa de 
Arrendamento Residencial), o problema 
começou a ser minimizado. Mas você já 
se perguntou como foi possível chegar até 
essas habitações com custos mais baixos? 
Se a resposta foi, “usar materiais de baixa 
qualidade”, ela está errada. Segundo o 
professor do curso de Engenharia Civil 
da UFSM, José Mário Dolleys Soares, 
que há seis anos coordena projetos na 
área de habitações de interesse social, a 
resposta correta é muita pesquisa para se 
chegar a materiais alternativos, mas com 
ótima qualidade. 

O envolvimento de Soares com 
projetos de habitação popular surgiu de 
um edital da FINEP (Financiadora de 
Estudos e Projetos), que é uma fonte de 
financiamento de projetos ligada ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia. A 
partir desse edital, dentro da linha de 
pesquisa denominada “Habitare”, que 
financia estudos na área de habitações, 
foi criado o primeiro projeto em parceria 
com a prefeitura municipal de Santa Cruz 
do Sul (no ano de 2000). Inicialmente, os 
projetos seriam desenvolvidos em Santa 
Maria, mas Soares acredita que não hou-
ve um entendimento por parte da prefei-
tura da profundidade dessa iniciativa. 

A proposta foi construir tipologias de 
habitações de interesse social utilizando a 
tecnologia de bloco cerâmico, o mesmo 
usado em alvenaria estrutural. “Busca-
mos projetar habitações para as camadas 
de menor poder aquisitivo, mas com 
qualidade tanto em materiais como em 
número mínimo de compartimentos e que 
atendam a confortos térmico, acústico, de 
resistência e durabilidade, ou seja, 

Como reduzir os gastos
Os custos das habitações em bloco cerâmico que variam de 37m², um 

dormitório, até 70m², quatro dormitórios, precisam ser divididos em duas etapas: 
materiais de construção e mão-de-obra.  Em 2003, quando foram construídas as 
quatro casas do projeto II, uma habitação de 46m² e dois dormitórios consumia 
7.700 reais em materiais. Se a casa for construída em regime de mutirão, com 
algumas etapas, como por exemplo, a parte elétrica e a hidrosanitária com o 
trabalho de um profissional da área, o custo sai no máximo de 13 mil reais, projeta 
Soares. 

De cada uma das propostas de habitação foi confeccionado um manual 
especificando a planta, os detalhes, as seqüências de execução e a relação de 
materiais necessários junto com o orçamento, um modo de facilitar o trabalho de 
quem vai construir. A complexidade do projeto envolve diversas áreas do 
conhecimento e isso exige a participação de professores e acadêmicos tanto da 
UFSM como da UNISC. A atual fase conta com a participação dos cursos de 
Arquitetura, Engenharia e Química. Em termos de custos, só será possível fazer 
uma projeção das habitações dessa terceira fase depois da conclusão final dos 
pesquisadores e das alterações necessárias. 

José Mário Soares coordena os projetos 
de pesquisa desde 2000

Construção de uma casa em bloco cerâmico com dois dormitórios

Casa pronta no dia da entrega das chaves para os moradores

habitações que possam realmente dar 
condições dignas de moradia para a 
população de baixa renda”, explica o 
professor.

EXPANSÃO - Por se tratar de um 
projeto de pesquisa, em que a 
investigação não é somente na parte 
a rqu i te tôn ica ,  mas  t ambém na  
identificação de novos materiais e 
tecnologias que possam ser aplicados às 
casas, o projeto já está em sua terceira 
fase. A primeira consistiu na otimização 
do projeto e na produção de quatro 
protótipos que não foram construídos por 
falta de recursos. Contudo, no projeto II, 
também em parceria com a prefeitura e já 
com a participação da Universidade de 
Santa Cruz (UNISC), as quatro casas 
foram colocadas em pé. São habitações 
que partem de um e podem ter até quatro 
dormitórios. Famílias selecionadas pela 
prefeitura moram nas residências que 
estão sendo monitoradas para comprovar 
sua eficácia. “Essas casas foram 
construídas para estudo, não para uma 
produção em escala, por isso esse número 
restrito”, salienta Soares. 

Desses projetos desenvolvidos em 
Santa Cruz com a utilização de bloco 
cerâmico, algumas técnicas foram 
adotadas pela Caixa Econômica Federal e 
estão sendo amplamente utilizadas nos 
conjuntos habitacionais do PAR em todo 
Rio Grande do Sul. A prefeitura 
municipal de Santa Maria também se 
utilizou de uma das tipologias do projeto 
para construir as cerca de 70 casas da Vila 
Maringá.

PLACAS- O projeto III, que está em 
andamento, tem o objetivo de analisar, 
aprimorar e melhorar um sistema 
construtivo, não mais em bloco cerâmico, 
mas em placas pré-moldadas com adição 
de resíduo de pneus. Quase 200 casas 
foram construídas nesse sistema. Soares 
argumenta que “esse projeto tem um 
cunho bastante interessante, um forte 
apelo ambiental, porque objetiva dar 
destino a um resíduo problemático como 
o pneu”. Esta etapa do projeto está ligada 
ao laboratório de materiais de construção 
civil e ao programa de pós-graduação em 
Engenharia Civil, ambos da UFSM, que 
vem estudando essa proposta de 
habitação desenvolvida por engenheiros 
da prefeitura de Santa Cruz. “Cabe a nós 
estudar novos traços, analisar tecnica-
mente e cientificamente os materiais e a 
própria habitação, pois essas casas foram 
feitas sem qualquer critério científico”, 
reforça o pesquisador. A previsão é de 
concluir o projeto até a metade de 2007 e 
indicar para a prefeitura uma série de 
mudanças e melhorias para essa proposta 
de habitação. 
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